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RESUMO: A localização de resíduos das videiras, 
como as folhas senescentes, nas linhas dos 
vinhedos que normalmente são dessecadas e 
entrelinhas, onde a vegetação é roçada frequente, 
pode afetar a taxa de decomposição e liberação de 
nutrientes. O trabalho objetivou avaliar a 
decomposição e liberação de nutrientes e carbono 
de folhas depositadas nas linhas e entrelinhas de 
vinhedos, ao longo do ciclo de videiras. O trabalho 
foi conduzido em um vinhedo no município de 
Santana do Livramento (RS), no período de maio a 
novembro de 2009. Folhas senescentes 
enriquecidas com 

15
N foram coletadas, e 

acondicionadas em bolsas de decomposição, que 
foram depositadas nas linhas e entrelinhas do 
vinhedo. Em 0, 30, 60, 90, 120, 150, 180 e 210 dias 
após a deposição das bolsas os resíduos foram 
coletados, preparados, determinada a matéria seca 
e submetidos à análise dos teores totais de N, 

15
N, 

P, K e C. A taxa de decomposição de folhas e 
liberação de C e nutrientes, ao longo do ciclo da 
videira foi similar entre os locais de deposição, linha 
e entrelinha. 

 
Termos de indexação: resíduos orgânicos, 
ciclagem de nutrientes, vinhedo. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Os vinhedos no Bioma Pampa do Rio Grande do 
Sul (RS) são implantados, normalmente, em solos 
com textura superficial arenosa, ácidos e com baixa 
fertilidade natural (Brunetto et al., 2011). Nas 
entrelinhas das videiras são mantidas espécies de 
plantas de cobertura do solo, promovendo a 
ciclagem de nutrientes. Mas, nas linhas de plantio 
as plantas de cobertura são dessecadas, para evitar 
competição por água e nutrientes com a videira. 
Com isso, se esperada maior temperatura do solo e 
maior evaporação, por consequência, menor 
disponibilidade de água para as plantas, o que 
também pode reduzir a atividade microbiana no solo 
(Kakumanu & Willians, 2014). 

Assim, se espera menor decomposição e 
liberação de nutrientes e carbono (C) das folhas 

senescentes depositadas sobre a superfície do solo. 
Dessa forma, as folhas podem permanecem por 
mais tempo sobre a superfície do solo na linha de 
plantio, dissipando a energia cinética da gota da 
chuva, diminuindo a erosão (Amado et al., 1989) e 
liberando nutrientes, como nitrogênio (N), fósforo (P) 
e potássio (K) lentamente, o que aumenta o 
sincronismo com a absorção das videiras. 

No entanto, são escassos os trabalhos sobre a 
decomposição e liberação de nutrientes de órgãos 
de videiras, como as folhas em tradicionais regiões 
vitivinícolas do Mundo (Nikolaidou et al., 2010), 
incluindo a região Sul do Brasil. O trabalho objetivou 
avaliar a decomposição e liberação de nutrientes e 
C de folhas depositadas nas linhas e entrelinhas de 
vinhedos, ao longo do ciclo da videira. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para o trabalho foram usadas folhas 
enriquecidas com átomos de 

15
N em excesso, 

derivadas de videiras da cv. Cabernet Sauvignon, 
enxertadas sobre o porta-enxerto SO4, no município 
de Santana do Livramento (Latitude 30

o
48’31” S e 

Longitude 55
o
22

’
33

”
 W). As videiras foram adubadas 

com 21,42 kg N ha
-1

 (15 g N planta
-1

), sendo a fonte 
a ureia enriquecida com 3,0% de átomos de 

15
N em 

excesso. As videiras foram cercadas com telas de 
nylon para coletar as folhas senescentes. As folhas 
foram secas em estufa com ar forçado até 65ºC até 
atingir massa constante. Uma porção das folhas foi 
reservada e em uma segunda porção foi realizada a 
análise química. As folhas possuíam: C total = 
54,7%, N total = 2,9%, P total = 0,3%, K total = 
0,1%, átomos de 

15
N em excesso= 2,93% e relação 

C/N = 18,3. 
Em abril de 2009, o experimento foi implantado 

no mesmo vinhedo com a cv. Cabernet Sauvignon 
enxertada sobre o porta-enxerto SO4, em Santa do 
Livramento (RS); mas em videiras não marcadas 
com átomos de 

15
N em excesso. O solo foi um 

Argissolo Vermelho (Embrapa, 2013). O clima da 
região é do tipo Cfa. A vegetação nas entrelinhas de 
plantio das videiras era formada por Lolium 
perenne, Trifoliumrepens and Paspalun notatum. 
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Em 16 de abril de 2009 foi adicionado 30 g de 
matéria seca (MS) de folhas em cada bolsa de 
decomposição de 20 x 20 cm, equivalente a 750 g 
m

-2
. Um total de 40 bolsas de decomposição foram 

depositadas sobre a superfície do solo da projeção 
da copa das videiras e no centro da entrelinha de 
plantio, em um delineamento de blocos ao acaso 
com cinco repetições. 

As bolsas de decomposição foram coletadas em 
0, 30, 60, 90, 120, 180 e 210 dias após a deposição 
(DAD). Em cada data foram coletadas cinco bolsas 
de decomposição. Os resíduos foram retirados das 
bolsas e, sem seguida, usando um pincel foi retirado 
o solo aderido. Logo depois, o resíduo foi seco em 
estufa com ar forçado a 65

o
C, pesado, moído e 

submetido a análise do teor total de C, P, K 
(Tedesco et al., 1995), 

15
N e N; estes dois últimos 

em analisador elementar acoplado com um 
espectrômetro de massa de razão isotópica. Os 
átomos de 

15
N em excesso foi calculado de acordo 

com Brunetto et al. (2011). Os parâmetros 
relacionados a decomposição e liberação de 
nutrientes, bem como as percentagens 
remanescentes foram calculados de acordo com 
Ferreira et al. (2014). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A MS remanescente das folhas depositadas na 
linha e entrelinha de plantio diminuiu ao longo do 
tempo (Figura 1a). A MS remanescente das folhas 
aos 30 dias após a deposição (DAD) na linha e 
entrelinha de plantio foi de, aproximadamente, 85 e 
80%, respectivamente, enquanto que aos 210 DAD 
foi de, aproximadamente, 45 e 43% na linha e 
entrelinha, respectivamente. Enquanto o tempo de 
meia vida (t

1/2
) da MS remanescente das folhas na 

linha e entrelinha foi de 231dias (Tabela 1). 
A deposição das folhas na linha e entrelinha de 

plantio aconteceu ao longo das coletas realizadas 
da senescência das folhas das videiras até a 
mudança da cor das bagas, por causa da atividade 
microbiana e da remoção de compostos solúveis 
pela água da chuva (Musvoto et al., 2000). 

O C remanescente das folhas depositadas na 
linha e entrelinha de plantio diminuiu ao longo do 
tempo (Figura 1b). Aos 30 DAD, o C remanescente 
das folhas foi de, aproximadamente, 85 e 80% na 
linha e entrelinha, respectivamente, enquanto que 
aos 210 DAD o C remanescente foi próximo de 45% 
na linha e 43% na entrelinha. O teor de C nas folhas 
depositadas na linha e entrelinha de plantio ao 
longo das coletas, ocorreu por causa da lixiviação 
de C orgânico solúvel dos resíduos, sendo 
rapidamente assimilado pela população microbiana 
(Carneiro et al., 2008), acelerando a decomposição 

dos resíduos, pela degradação dos compostos 
orgânicos recalcitrantes (Reinertsen et al., 1984). 

O N e 
15

N remanescente das folhas depositadas 
na linha e entrelinha de plantio diminuíram ao longo 
do tempo (Figura 1c). O N remanescente nas folhas 
aos 30 DAD foi de 85 e 78% na linha e na 
entrelinha, enquanto que aos 210 DAD foi de 55 e 
45% na linha e na entrelinha, respectivamente. Para 
o 

15
N, o teor remanescente nas folhas depositadas 

na linha e entrelinha de plantio aos 30 DAD foi de 
15% e aos 210 DAD de 3% (Figura 1d). 

Com a diminuição da porcentagem de N 
remanescente e o 

15
N derivado da adubação 

nitrogenada nas folhas, espera-se incremento do 
teor de N mineral no solo da linha e entrelinha de 
plantio. Aos 210 DAD, o que coincidiu com a 
mudança da cor das bagas, aproximadamente, 
metade do N contido no tecido foi liberado para o 
solo, podendo parte ter sido absorvido pelas raízes 
das videiras. 

A absorção de N derivado da decomposição de 
resíduos orgânicos sobre a superfície do solo, entre 
eles, as folhas, pode explicar em parte o baixo 
aproveitamento de N derivado das adubações 
nitrogenadas de cobertura em vinhedos instalados 
em solos com textura arenosa, como o Argissolo 
Vermelho do presente trabalho e, por consequência, 
a falta de incremento na produtividade ou mesmo 
impacto no teor de N nas folhas ou na composição 
da uva e do seu mosto (Brunetto et al., 2009). 
Convém comentar que o N

15
 contido nas folhas, 

derivado da adubação nitrogenada de cobertura nas 
videiras foi liberado no solo rapidamente, 
especialmente, logo depois da deposição das folhas 
sobre a superfície do solo da linha e entrelinha de 
plantio, o que coincidiu com o período de 
dormência, que é um período de baixa demanda de 
N pelas videiras (González-Rossia et al., 2008); 
aumentando o potencial de transferência de N, por 
exemplo, por lixiviação, já que o solo possuir textura 
arenosa e baixo teor de matéria orgânica 
(Bechmann, 2014). O P remanescente das folhas 
depositadas na linha e entrelinha de plantio diminuiu 
ao longo do tempo (Figura 1e). O P remanescente 
nas folhas aos 30 DAD foi de 69 e 64% na linha e 
entrelinha respectivamente, e aos 210 DAD foi de 
34 e 36% na linha e entrelinha.  

O fato das porcentagens de P remanescente 
serem similares aos 210 DAD, quando comparadas 
com as folhas depositados na linha e entrelinha de 
plantio se deve, provavelmente, porque a maior 
parte do P no tecido vegetal é encontrada no 
vacúolo da célula na forma de P inorgânico e 
monoésteres, que são solúveis em água (Salmi et 
al., 2006). 
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O K remanescente das folhas depositados na 
linha e entrelinha de plantio diminuiu ao longo do 
tempo (Figura 1f). O K remanescente nas folhas aos 
30 DAD foi próximo de 58 e 46% na linha e 
entrelinha, respectivamente, e aos 210 DAD de 4% 
na linha e na entrelinha. As pequenas percentagens 
de K remanescente aos 210 DAD ocorreu, 
possivelmente, porque o K não está associado a 
nenhum componente estrutural no tecido vegetal 
(Boer et al., 2007) e, por isso, é encontrado na 
forma solúvel em resíduos em decomposição 
(Ferreira et al., 2014). 
 

CONCLUSÕES 
 

A taxa de decomposição de folhas e liberação de 
C e nutrientes, ao longo do ciclo da videira foi 
similar entre os locais de deposição, linha e 
entrelinha. 
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Tabela 1. Parâmetros dos modelos ajustados (X= Xo
exp(-kt)

) aos valores remanescentes de matéria 
seca, carbono (C), nitrogênio (N), átomos de 

15
N em excesso, fósforo (P) e potássio (K), tempo de 

meia-vida (t
½
) e o valor de coeficiente de determinação (R

2
), em resíduos de folhas em decomposição 

em solo de vinhedo. 
 

 
Parâmetros da equação de decomposição 

Xo
(1)

 k
(2)

 t
½(3)

 R
2
 

 % g g
-1
 (dias)  

 ----------------------------------------------------Matéria seca--------------------------------------------------- 
Linha 96,17 0,003

*
 231 0,90

*
 

Entrelinha 94,43 0,003
*
 231 0,92

*
 

 ------------------------------------------------------------C---------------------------------------------------------- 
Linha 95,00 0,003

*
 231 0,75

*
 

Entrelinha 94,43 0,003
*
 231 0,92

*
 

 -------------------------------------------------------------N----------------------------------------------------------- 
Linha 96,30 0,003

*
 231 0,75

*
 

Entrelinha 95,71 0,003
*
 231 0,82

*
 

 -----------------------------------------------átomos de 
15

N em excesso---------------------------------------- 
Linha 99,29 0,05

*
 13,86 0,95

*
 

Entrelinha 99,43 0,05
*
 13,86 0,96

*
 

 --------------------------------------------------------------P----------------------------------------------------------- 
Linha 87,25 0,003

*
 231 0,63

*
 

Entrelinha 87,45 0,004
*
 173 0,69

*
 

 -------------------------------------------------------------K----------------------------------------------------------- 
Linha 94,41 0,01

*
 69,3 0,94

*
 

Entrelinha 90,19 0,01
*
 69,3 0,84

*
 

(1)
Proporção inicial de matéria seca; 

(2)
Constante de decomposição; 

(3)
Tempo de meia-vida; *Significativo a 5% de probabilidade. 

 

 
 

Figura 1. Matéria seca remanescente (a) e C (b), N (c), átomos de 
15

N em excesso (d), P (e) e K (f) 

remanescentes em folhas de videiras em decomposição na linha (•) e entrelinha (). Valores expressos em 
% em relação aos valores iniciais. Barras verticais apresentam o erro padrão.  
 


